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mapa em tôda a sua extensão, cortan­
do regiões as mais diversas do Estado 
de Mato Grosso. Construída já em al­
guns trechos, ela acelerará, uma vez 
ultimada, o desenvolvimento e o pro­
gresso de tôdas aquelas ricas zonas, al­
gumas das quais ainda por explorar. 

Vêem-se ainda as estradas de Aqui­
dauana-Nioac-Bela Vista e a de .Nioac 
a Pôrto Murtinho. 

Apreciando-se êsse mapa, correndo 
os omos pe~as 1ouovms que, ora mos­
tram as suas grana.es retas, ora, na si­
nuosiaaue aas suas curvas, aquí e alí 
um grande rio a exigir a construção de 
pontes ae vulto, ao mesmo tempo que a 
gente aprecia, em tôda a sua plenitude, 
o arauo trabalho entregue aos nossos 
sapaaores e pontoneiros, mstintivamen­
te nos vem à mente essa outra grandio­
sa tarefa confiada à Aeronautica: o 
Serv1ço do Correw Aéreo. 

Enquanto os nossos aviadores cor­
tam os céus do Brasil, em todos os sen­
tidos, a nossa tropa de engenharia re­
volve o solo, abrindo estradas, resultan­
do, dêsse esfôrço conjugaao dos nossos 
soldados, o surto proaigwso de progres­
so uas regiões por êles beneficiadàs com 
a sua ação. 

O Serviço Fotocartográfico do 
Exército representou-se também no 
certame, ex1bindo importantes contri­
buições. 

A entrada do stand da Secreta­
ria Geral daquele Ministério, viam-se as 
cartas de vários Estados e regiões do 
Brasil, organizadas e impressas por 
aquele serVlço, que até há pouco, estava 
suoordmado ao Estado Maior e que 
agora constitue um dos órgãos da mes­
ma secretaria. 

Além dos mapas acima referidos, o 
S. F. E. exibiu ainda abundante mate­
rial documentário do nosso território. 

o Ministério da Marinha concon;eu 
igualmente com valiosa documentação 
para a exposição. 

Dentre essa documentação desta­
cou-se a exibição de um painel alusivo 
ao Serviço de sinalização da costa e 
cartas marítimas. Por êsse trabalho 
que foi muito apreciado, v~rifica-se que, 
durante o decênio 1930/40, foram cons­
truídos 75 faróis de grande porte, além 
de elevado número de bóias luminosas 
e outros sinais para a navegação em 
águas brasileiras. 

o Serviço Hidrográfico, criado de­
pois de 1930, realizou vários levanta­
mentos de cartas marítimas em tôda 
extensão do litoral brasileiro, substi­
tuindo antigas cartas de navegação de 
origem estrangeira. 

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS DE 
GEOGRAFIA EM ITAPIRA 

No dia 21 de Novembro último, na 
cidade de Itapira, Estado de São Paulo, 
realizou-se uma exposição de trabalhos 
de Geografia, dos alunos do Ginásio 
Estadual que ali funciona. 

Essa exposição que foi modelada 
pelos modernos métodos de ensino des­
sa matéria, constou de 62 gráficos, re­
lativos à produção econômica e a ou­
tras atividades dos Municípios de Ita­
pira, Pinhal, Mogí Guassú, Mogí Mirim, 
Amparo e Serra Negra, sendo todos os 
trabalhos exibidos executados sob o pa­
trocínio da Prefeitura e da Associação 
Comercial. 

O certame funcionou no grupo Es­
colar Dr. Júlio de Mesquita, daquele dia 
ao dia 27 do mesmo mês. 

EXCURSÃO DE ESTUDOS 

Por iniciativa do govêrno fluminen­
se e da Secretaria de Educação da Pre­
feitura do Distrito Federal seguiu, no 
dia 23 de Janeiro último com destino 
ao Rio Grande do Sul, uma turma 
composta de 35 professores do curso de 
Oceanografia, Pesca e Psicultura. 

li:sse grupo de professores visitou 
alí várias regiões onde procedeu a es­
tudos locais, sendo pontos preferidos as 
lagoas Mirim e dos Patos, bem como 
as Minas de São Jerônimo. 

"A CERTIDÃO DE NASCIMENTO DO 
BRASIL E DO NOVO MUNDO" 

A convite da direção da "Gazeta" 
do Estado de São Paulo, o Sr. Jaime 
Cartezão realizou uma conferência, no 
dia 20 de Dezembro, subordinada ao 
título acima. 

PESQUISAS ETNOGRAFICAS SOBRE 
ALIMENTAÇÃO 

Sob os aupícios da Sociedade Bra­
sileira de Alimentação, o Snr. Tales de 
Azevedo realizou no dia 31 de Outubro 
do ano findo, uma conferência intitu­
lada: "Um esquema de pesquisas etna­
gráficas sôbre alimentação". 

O trabalho do Snr. Tales de An­
drade abordou os seguintes temas : 
1) - Aspectos biológicos-regimes, re­
lações com o indivíduo e o grupo; 
obtenção, preparação e utilização dos 
alimentos; carências; diectoterapia en­
tre os "primitivos"; 2) - Aspectos cul­
tor.ológicos: os regimes e os grupos 
cultur-econômicos; "grupo de comer", 
tabús, restrições, ceremoniais; antropo­
fagias; endocanilismo; 3) -as bebidas. 

O GADO BOVINO DO BRASIL 
CENTRAL 

Realizou-se, no dia 19 de Dezem­
bro do ano findo, na sede da Sociedade 
Rural Brasileira do Estado de S. Paulo, 
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uma conferência sôbre o gado bovino 
do Brasil Central, o Snr. João Barris­
sou Vilares, · geneticista do Departa­
mento de Indústria Animal naquele 
Estado. 

O conferencista dividiu o seu tra­
balho em seis Cap1tulos, abrangendo os 
segumtes assuntos: 1.0) O cllma do 
Brasll Central; 2.0 ) A introauçao do 
Zebú no Brasil Central; 3.0 ) A aclima­
ção do Zebú no l::S.rasll Central; 4.\J) A 
formação da atual população bovina do 
I:srasll Ventral; b.U J v gauo ao brasil 
Central como reprodutor-melhorador 
de nossa pecuária; 6.0 ) O gado ao Brasil 
Central como tipo frigorífico. 

A conferência foi ilustrada com a 
projeÇão ae vánas fotografias colhidas 
naquela região. 

"VIAJANTES E EXPEDICIONARIOS 
INGLESES" 

A convite do Gremio dos Alunos da 
Sociedaae de Cultura Inglesa, o profes­
sor .Paulo Sawaya, da Faculaaae de Fi­
losofia de São Paulo, realizou uma 
conferência no dia 5 ae Dezembro do 
ano finao no salão nobre daquela en­
tmaae, subordmaaa ao título acima. 

"ASPECTOS ECONôMICOS E 
POLíTICOS DO SÉCULO" 

Na sede da Ordem dos Economis­
tas de Sao Paulo, o Snr. Agenor Prado 
Moreira, realizou, no aia 4 de Dezem­
bro último, uma conferência em que 
abordou o tema: "Aspectos econômicos 
e politicos ao século". 

EXIBIÇÃO CINEMATOGRAFICA DAS 
REALIZAÇõES DA COMISSÃO 

RONDON 

Durante a realização da expos1çao 
retrospectiva, levada a efeito pelo Mi­
nisténo da Guerra, em solenização ao 
decênio do atual govêrno, foram exibi­
dos vários filmes sôbre as realizações 
da Comissão Rondon. 

:l!:sses iilmes focalizaram os seguin­
tes aspectos: Rio Oiapoque, E. de :tt·erro 
Jaguarí, S. Tiago, S. Borja, Rio Negro, 
Recife, Rio Araguaia, Rio Branco e 
Parima. 

A FUNDAÇÃO DA CIDADE ÚE PôRTO 
ALEGRE 

Realizou:..se no dia 21 de Novembro 
último, na sede da Sociedade de Geo­
grafia do Rio de Janeiro, lima confe­
rência pronunciada pelo Comandante 
Luiz Alves de Oliveira Belo, versando 
sôbre o tema acima. 

CONFER:I!:NCIA SôBRE A REPúBLICA 
DO PERú 

Sob os auspícios do Instituto de 
Geografia e História Militar do Brasil, 
o General Valentim Benício realizou no 

Clube Militar uma palestra em home­
nagem ao Embaixador do Perú que 
constou dos seguintes temas: "Á Re­
pública do Perú" - Suas vias de co­
municação. I- Preâmbulo; 11- Via­
gem ao Perú; 111- Vias de comunica­
ção. do Perú: a) Viação antiga; b) Fer­
rovias e rodovias; c) Viação moderna; 
IV- Do Palácio ao Atlântico pelo Bo­
queirão do Padre Abad; V - El Ca­
fion Perú; VI- Conclusão. 

A conferência foi debatida pelo 
General Cândido Rondon de maneira 
igualmente brilhante e sdgestiva. 

"QUíMICA DO SOLO" 

·A convite da Escola de Agronomia 
do Pará, o Dr. Melo Morais, diretor do 
Centro de Pesquisas Agronômicas do 
Ministério da Agricultura, fez uma pa­
lestra sôbre "Química do solo" mos­
trand~, em ligeiras. palavras, o que há 
de mais moderno sobre a concepção do 
solo e a importância que tem para a 
Agricultura em geral. 

CORREÇÃO DO CURSO DO 
CAPIBARIBE 

Segundo telegrama de Recife, foi 
entregue ao Interventor federal naquele 
Estado um longo memorial, para ser 
encaminhado à Presidência da Repú­
blica, propondo a resolução do proble­
ma do saneamento da cidade de Recife 
pela correção do curso do rio Capiba­
ribe. 

SUL DE MATO GROSSO E OESTE DO 
PARANA 

O Snr. Dulfe Pinheiro Machad,o, 
conselheiro do Conselho de Imigração 
e Colonização e diretor do Departamen­
to Nacional de Imigração, em sessão 
extraordinária daquele órgão, realizada 
em 11 de Novembro do ano findo, deu 
conhecimento do que observou sôbre 
sua recente viagem de inspeção ao Sul 
de Mato Grosso, e ao Oeste do Paraná. 

Durante cêrca de duas horas proce.., 
deu o conselheiro Dulfe Pinheiro Ma­
chado à leitura do seu trabalho, ilus­
trando com mapas e fotografias · a 
descrição da sua viagem, que foi feita 
por via aérea, terrestre e fluvial, num 
percurso total de 6. 346 quilômetros, 
abrangendo Campo Grande, Santa Vir­
gínia, Ponta Porá, Bela Vista, Pôrto 
Murtinho, Pacurí, Campanário. Pôsto 
Indígena União, Patrimônio União, Ba­
riguí, Curralito, Antônio João, Comis­
são de Limites do Setor Oeste ( cabecei­
ras do rio Iguatemü, Capitão Bado 
(Paraguai), Pero Juan Cabalero (Para­
guai), Pôrto Felicidade, Guaíra, Pôrto 
Tomaz, Laranjeira, Pôrto Francisco 
Mendes Gonçalves e Foz do Iguaçú. 

No seu relatório o Snr. Dulfe Pi­
nheiro Machado faz a descrição dos 
municípios de Ponta Porá, Bela Vista 


